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APRESENTAÇÃO

Depois da Educação Básica, a Educação Superior será ministrada em instituições 
de ensino superior, sendo públicas ou privadas, com variados graus de abrangência 
ou especialização.

A abordagem de temas como a evasão de estudantes no Ensino Superior é 
relevante, pois parece que a evasão ocorre apenas na Educação Básica, principalmente 
no Ensino Médio. A investigação sobre esse tema propicia a elaboração de estratégias 
para a redução da evasão escolar.

A educação a distância (EaD) também é um tema recorrente nos artigos 
apresentados, pois se tornou uma estratégia privilegiada de expansão da educação 
superior em todo território brasileiro, a partir da segunda metade da década de 1990, 
após ser validada legalmente pela LDB em 1996.

O artigo “Limites e possibilidades como acadêmico de um curso de educação 
a distância relato de uma experiência em andamento” trata da educação a distância, 
especificamente do surgimento da Universidade Aberta do Brasil (UAB), que com seu 
Ambiente Virtual de Ensino-Aprendizagem (AVEA/Moodle), abriu possibilidades de 
alunos de diversos lugares tivesse acesso gratuito a cursos de graduação. O artigo faz 
algumas considerações sobre facilidades e dificuldades dentro dessa modalidade de 
ensino-aprendizagem. 

Alguns dos artigos também abordam as práticas de avaliação, os estágios 
supervisionados, o currículo, programas como PIBID e Universidade para Todos, entre 
outros.

Marcia Aparecida Alferes
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RESUMO: No curso de Engenharia Civil, 
grandes são os empecilhos que aparecem 
durante a graduação. Dentre eles, se destacam 
as dificuldades dos discentes no que se 
refere às disciplinas voltadas para a análise e 
mecânica das estruturas. Uma das alternativas 
para melhoraria do ensino-aprendizagem 

oferecido pelas universidades são as monitorias 
e nivelamentos. Neste trabalho verificou-se a 
relação dos monitores com seus orientadores 
e com os alunos, e estudou-se a relevância 
dos programas de Monitoria e Nivelamentos 
ofertados pela Universidade Potiguar, em 
consonância com o Programa de Educação 
Tutorial (PET) de Engenharia Civil nas 
disciplinas de Estruturas de Concreto Armado I, 
Estruturas de Concreto Armado II e Estruturas 
Metálicas e de Madeira. A metodologia da 
pesquisa apresenta caráter exploratório 
através de um levantamento qualitativo. Para a 
coleta dos dados utilizou-se como ferramenta 
a aplicação de formulários para alunos que 
tiveram e/ou estão tendo contato com esse 
programa. Constatou-se a importância da 
monitoria e nivelamento, principalmente no que 
se diz respeito à absorção do conteúdo dessas 
disciplinas.
PAlAVRAS-CHAVE: Monitoria, Nivelamento, 
Engenharia Civil, Estruturas.

ABSTRACT: In the course of civil engineering, 
great are the obstacles that appear during 
the graduation. Among them, the difficulties 
of the students in the disciplines focused on 
the analysis and mechanics of the structures 
stand out. One of the alternatives for improving 
teaching and learning offered by universities is 
the monitoring and leveling. In this study, the 
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relationship of the monitors with their supervisors and with the students was verified 
and the relevance of the monitoring and leveling programs offered by the Universidade 
Potiguar was studied, in agreement with the civil engineering Programa de Educação 
Tutorial (PET) in the disciplines of structures of reinforced concrete I, structures of 
reinforced concrete II and structures of metallic and wood. The research methodology 
has an exploratory character through a qualitative survey. For data collection, the 
application of forms for students who had and / or are having contact with this program 
was used as a tool. It was verified the importance of monitoring and leveling, mainly 
regarding the absorption of the content of these disciplines.
KEYWORDS: Monitoring, Leveling, Civil Engineering, Structures.

1 |  INTRODUÇÃO

A prática da monitoria, cada vez mais comum nas instituições de ensino superior, 
oferece às pessoas envolvidas, um cenário enriquecedor no que se diz respeito ao 
ensino-aprendizagem. Tem se buscado cada vez mais, formas de incentivar e instigar 
os alunos a fim de propiciar formas inovadoras de aprendizagem. 

De acordo com Frison e Moraes (2011, apud, SATOS E TEODORO, 2016), 
através do trabalho de monitoria os acadêmicos buscam mais sobre os conteúdos, 
atentando a uma compreensão mais ampla, de natureza social e cultural. Além disso, 
ao participarem da monitoria e/ou nivelamento se sentem ajudados e orientados com 
relação ao que lhes é passado no decorrer da disciplina. 

Partindo desta explanação, este trabalho levanta a seguinte problemática: no 
curso de Engenharia Civil, qual a importância e o impacto que as monitorias e/ou 
nivelamentos tem na vida dos alunos ouvintes e monitores? 

Com base neste questionamento, este trabalho busca subsídios dentro do 
contexto da educação superior, ferramentas de ensino, e dificuldades dos discentes 
com relação à análise, comportamento e dimensionamento de estruturas. 

No desenvolvimento deste artigo foram seguidas quatro etapas: Pesquisa 
Bibliográfica, Verificação da participação dos alunos nos nivelamentos, Elaboração e 
aplicação de formulário e Análise dos Resultados. 

Nesse sentido, o presente trabalho visa estudar as relações existentes entre 
monitor-aluno, monitor-professor e monitor-Universidade, dentro de um ambiente 
acadêmico de formação. E também, verificar a importância e relevância que as 
monitorias tem com relação ao rendimento acadêmico dos alunos envolvidos.

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O exercício da monitoria de disciplinas voltadas para a área de Estruturas no 
curso de Engenharia Civil possibilita de maneira sistemática a iniciação do aluno 
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monitor à vida profissional, oferecendo-lhe as condições necessárias para que ele seja 
capaz de aprofundar os conhecimentos das disciplinas de forma a pesquisar, planejar, 
desenvolver e executar procedimentos de cálculo e projeto acerca do conteúdo da 
disciplina.

As disciplinas do curso de engenharia civil têm um cunho bem técnico e exigem 
do aluno conhecimentos específicos. Observa-se que os alunos de graduação de 
engenharia civil sofrem com as disciplinas relacionadas à mecânica dos materiais e 
das estruturas. 

Para o desenvolvimento dos conteúdos abordados, o aluno precisa despertar o 
pensamento crítico e lógico na resolução dos problemas das disciplinas. Precisam, 
também, ter o conhecimento prévio acerca das disciplinas bases para poder ter boa 
compreensão dos conteúdos. O monitor, dentre as várias atribuições, tem o papel de 
auxiliar o professor no processo de aprendizagem. Para isso, cabe as Universidades 
criar programas de incentivo a pratica de Monitoria e Nivelamento.

2.1. A atuação do Monitor nas atividades de Nivelamento e Monitoria

A monitoria é o exercício de assistência às aulas realizadas por um estudante 
em auxílio a um professor. A monitoria ocorre em dias e horários preestabelecidos, 
ou pode ocorrer durante a aula. O monitor tem o papel de dar suporte ao professor, 
tirando dúvidas dos alunos. Habitualmente, o monitor é um discente que já cursou 
aquela disciplina, obteve um desempenho excelente e posteriormente exerce a função 
de auxiliar o professor com as turmas seguintes. 

Segundo Abreu & Masetto (1989, apud NATARIO, 2001), o monitor é um aluno de 
turma mais avançada que se dispõe a colaborar no processo de ensino e aprendizagem 
com outros alunos e com o professor.

O nivelamento é uma atividade programada para atendimento aos acadêmicos 
nos cursos da universidade. O monitor tem como estratégia de ação uma programação 
diferenciada. Ou seja, são realizadas aulas expositivas de maneira a sanar todas as 
dificuldades básicas de disciplinas anteriores. No nivelamento, o monitor não somente 
tira dúvidas, mas assume o papel de ministrante das aulas, realizando, de maneira 
geral, resolução de exercícios disponibilizados pelo docente responsável.

O monitor desempenha um papel forte dentro do ambiente acadêmico. Nunes 
(2007) ressalta que o aluno tem o monitor como um apoio a mais em sala de aula na 
graduação, e ele também afirma que:

O monitor é um aluno, participa da cultura própria dos alunos, que tem diferenças 
com a dos professores. A interação daquele com a formação dos alunos da 
disciplina tende a favorecer a aprendizagem cooperativa, contribuindo com a 
formação dos alunos e do próprio monitor.

O aluno precisa do conhecimento adquirido do monitor para solucionar uma 
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dúvida, e este, por sua vez, precisa desse conhecimento para ajudar a solucionar a 
dúvida apresentada pelo aluno. Assim, ganha o aluno como uma nova oportunidade 
de aprender, e o monitor com a experiência de passar o conhecimento e fixar mais 
uma vez o conteúdo estudado da referida disciplina (SILVEIRA & SALES, 2016).

2.2. O Programa NivelaPET

Diante deste cenário, o programa de Nivelamento do Programa de Educação 
Tutorial de Engenharia Civil da Universidade Potiguar (NivelaPET) desenvolve as 
atividades de monitoria e nivelamento para alunos da graduação. Os alunos contam 
com aulas desde as disciplinas mais básicas, como: Cálculo de uma variável, Física 
geral e experimental, Química geral. Até as disciplinas mais técnicas como, por 
exemplo: Estruturas de Concreto Armado I e II, Estruturas Metálicas e de Madeira, 
Fundações e Obras de Contenção, entre outras. 

O Programa de Educação Tutorial (PET) é um programa desenvolvido por grupos 
de estudantes, com tutoria de um Docente, em nível de graduação nas instituições de 
Ensino Superior do Brasil orientados pelo princípio da indissociabilidade entre ensino, 
pesquisa e extensão da educação tutorial (MEC, 2017). O objetivo principal do PET 
é diminuir a evasão dos alunos implementando atividades de ensino, pesquisa e 
extensão.

2.3. Dificuldades nas disciplinas sem a presença do monitor

A monitoria acadêmica representa, de um lado, um espaço de formação para o 
monitor e, por que não, para o próprio professor orientador; por outro, significa uma 
ação que visa contribuir com a melhoria da qualidade do ensino de graduação. Tal 
afirmativa ressalta a grande importância desse programa para a formação dos futuros 
profissionais (NUNES, 2007). 

O nivelamento e monitoria ajudam os alunos a se inteirar de forma melhor no 
ensino da disciplina, pois os monitorandos tem o monitor como uma pessoa mais 
acessível, já que são alunos também da própria instituição de ensino. Para que essa 
ajuda aos alunos seja a mais eficaz e eficiente possível, é preciso que o professor 
orientador dê ferramentas e suporte direto ao monitor.

Natario (2001) reforça em sua tese de doutorado que:

Seria fundamental que os programas de capacitação para monitores envolvessem 
a participação ativa de professores das disciplinas que se responsabilizariam pelo 
conteúdo (o que parece que já vem ocorrendo) e pelo suporte pedagógico, no qual 
as Instituições precisam propiciar também condições para tal.

Observa-se, de maneira geral, que o monitor é um recurso importante para 
as instituições de ensino, principalmente para as de ensino superior. Sua atuação 
propicia ao aluno um cenário de maior interação com a disciplina e pode servir como 
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ponte para melhorar o contato dos alunos com os professores e a universidade. Sem 
a presença do monitor, evidencia-se que o ambiente de aprendizado pode se tornar 
maçante e desestimulante.

3 |  METODO lOGIA

Para realização do trabalho, foram analisados as monitorias e nivelamentos de 
Estruturas de Concreto Armado I e II e Estruturas Metálicas e de Madeira (conforme 
Figura 01), que ocorreram durante o primeiro semestre de 2016, até o primeiro semestre 
de 2017. A monitoria e nivelamento de Estruturas de Concreto Armado I contou com 
a participação de 3 (três) monitores durante o período supracitado. Para a disciplina 
de Estruturas de Concreto Armado II teve-se a assessoria de 2 (dois) monitores. Já 
em Estruturas Metálicas e de Madeira, 4 (quatro) monitores ajudaram os alunos no 
período citado acima. 

Todos os discentes quando participam das atividades de monitoria ou nivelamento, 
assinam uma lista de frequência. Os alunos que obtiverem 75% de presença, recebem 
no fi nal dez horas complementares. Analisou-se a participação dos alunos de alguns 
nivelamentos, a fi m de analisar de que forma se dá essa participação.

Figura 1 – Alunos participando do Nivelamento.

Todos os monitores que ministraram esses Nivelamentos e Monitorias fazem 
parte do PET de Engenharia Civil da Universidade Potiguar. Todo fi m de semestre, 
a Coordenação de Cursos faz um levantamento das disciplinas que precisam da 
assessoria e ajuda de monitores. Esse levantamento é feito através de dois parâmetros 
principais: (1) Através do pedido direto do professor ministrante da disciplina; (2) 
Através do indicador de rendimento acadêmico dos alunos, isto é, as disciplinas que 
apresentam alto índice de reprovação. 

Os Monitores que fazem parte do PET, também chamados de Petianos, tem 
que cumprir uma carga horária de 20 horas semanais. Onde, geralmente, 40% (8 
horas) são destinados às atividades de Ensino (Monitoria e Nivelamentos), 40% para 
Pesquisa e 20% para os projetos de Extensão. As 8 horas destinadas para o exercício 
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do Ensino são divididas entre elaboração de materiais, monitorias (tira-dúvidas com 
os discentes), nivelamentos (resolução de exercícios de maneira expositiva para os 
alunos de graduação. 

Os petianos, muitas das vezes, assumem 2 (duas) monitorias e nivelamentos a 
cada semestre. Então, dedicam 4 a 6 horas para cada atividade de ensino.

Este trabalho foi dividido em 04 (quatro) etapas: (1) Pesquisa Bibliográfi ca: 
Utilizouse de artigos e teses na área da Educação; (2) Verifi cação da participação dos 
alunos nos nivelamentos: Em todos os nivelamentos, os alunos assinam uma lista de 
frequência; (3) Elaboração e aplicação de formulário: Buscou-se através da aplicação 
do formulário, com 05 (cinco) perguntas, quantifi car alguns indicadores pertinentes à 
pesquisa e foi elaborado conforme mostra Figura 02; (4) Análise dos Resultados: com 
base nos resultados gerados, foi feita a análise objetivando a maior compreensão do 
objeto de estudo.

Figura 2 – Formulário aplicado para os alunos.

4 |  RESUlTADOS E DISCUSSÕES

Os nivelamentos das disciplinas de estrutura ocorreram na Universidade Potiguar. 
O nivelamento de Estruturas de Concreto Armado I ocorreu no primeiro semestre de 
2016, e o de Concreto Armado II e Estruturas Metálicas e de Madeira, no segundo 
semestre de 2016, conforme observado na Figura 03.
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Figura 3 – (A) Participação dos alunos no nivelamento de Estruturas de Concreto Armado I; (B) 
Participação dos alunos no nivelamento de Estruturas de Concreto Armado II; (C) Participação 

dos alunos no nivelamento de Estruturas Metálicas e de Madeira.

Observa-se que a maior participação dos alunos se eleva no início, meio e fi m das 
atividades de Nivelamento. Isso ocorre devido aos períodos avaliativos das disciplinas. 
Na Universidade Potiguar são feitos 3 (três) processos avaliativos, exatamente nos 
períodos citados anteriormente. 

Os objetivos e objetos propostos pelo trabalho levaram à análise temática das 
respostas dos formulários, estruturado de forma a mensurar o interesse das áreas 
de conhecimento na engenharia, nível de difi culdade das disciplinas de estruturas, 
participação dos nivelamentos, absorção do conteúdo ministrado e efi ciência na carga 
horária dos nivelamentos. O formulário foi respondido por 90 alunos de séries e turnos 
variados.

De acordo com cada questionamento, chegou-se nos seguintes resultados e 
conclusões:

PERGUNTA 01: Quais áreas da Engenharia Civil você tem mais afi nidade?
Na Figura 4, observa-se que as três áreas que mais despertam o interesse dos 

alunos entrevistados são, respectivamente, Ciência e Tecnologia dos Materiais (48,9%), 
Geotecnia (45,6%) e Engenharia de Tráfego (32,2%). A área de Estruturas ocupa a 
sexta posição (15,6%). Tal fato reforça a importância da Monitoria e Nivelamento para 
os alunos, pois através delas o aluno pode se sentir mais próximo das disciplinas, 



Qualidade e Políticas Públicas na Educação 5 Capítulo 4 42

aumentando sua afi nidade.

Figura 4 – Resultado obtido com relação áreas de interesse dos alunos.

PERGUNTA 02: Como você avalia o grau de difi culdade das disciplinas de 
estruturas do Curso de Engenharia Civil?

Na Figura 5 constata-se que a maior parte dos alunos avaliam as disciplinas como 
difícil (44,44%). Uma grande parcela, também, avaliou a disciplina como moderada 
(40%) e apenas 11% dos alunos acreditam que as disciplinas sejam muito fáceis 
ou fáceis (4,44% e 5,56% respectivamente). Esse dado ressalta que a presença do 
monitor se faz necessária, visto que, as disciplinas são consideradas com um grau de 
difi culdade notório.

Figura 5 – Resultado obtido com relação ao grau de difi culdade.

PERGUNTA 03: Quais dos nivelamentos ‘abaixo’ você participou?
Na Figura 6 percebe-se que os alunos entrevistados tiveram uma participação 
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bem ativa nos três nivelamentos, pois mais de 66% participou de pelo menos um 
nivelamento. A disciplina mais buscada pelos alunos no nivelamento foi Estruturas 
de Concreto Armado I (78,9%). Porém observa-se, também, uma participação bem 
expressiva das disciplinas Estruturas de Concreto Armado II e Estruturas Metálicas e 
de Madeira (68,9% e 66,7%, respectivamente).

Figura 6 – Resultado obtido com relação à participação nos nivelamentos.

PERGUNTA 04: Você acha que os Nivelamentos de Estrutura colaboram 
com o aprendizado e absorção do conteúdo?

Na Figura 7 observa-se que 91,1% afi rmaram que os nivelamentos de estrutura 
colaboram com o aprendizado e absorção do conteúdo, 7,8% acreditam que os 
nivelamentos tem pouca infl uência e 1,1% respondeu que os nivelamentos não 
colaboram. O resultado desse questionamento comprova o reconhecimento dos 
alunos em relação a prática do nivelamento e monitoria.
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Figura 7 – Resultado obtido com relação à colaboração do aprendizado.

PERGUNTA 05: Você acha que a carga horária dos nivelamentos é sufi ciente?
Na Figura 8 nota-se que a maioria dos alunos (56,7%) acreditam que a carga 

horária é sufi ciente. Em contrapartida, 43,3% dos alunos acreditam que as 6 horas 
semanais são insufi cientes.

Figura 8 – Resultado obtido com relação à carga horária dos nivelamentos.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto, pode-se constatar que, em visão geral, a atuação do monitor 
e os benefícios para todos os envolvidos (aluno, professor e universidade) é bem 
evidente. Conforme foi bem explicitado no trabalho, a universidade tem que propiciar 
um cenário tanto para o monitor quanto para os alunos envolvidos.

É notório que a performance do monitor proporciona ao aluno maior absorção do 
conteúdo, pois o professor compartilha com o monitor suas experiências ao mesmo 
tempo que recebe sugestões de contribuição e melhoramento da didática de sala 
de aula. O monitor repassa aos alunos o que aprendeu e reforça os conteúdos já 
estudados. O aluno tem uma possibilidade a mais de aprender e reforçar o conteúdo 
e tudo aquilo que está sendo passado pelo professor e monitor. Além de dinamizar o 
ensino, e até mesmo, aumentar a afi nidade do aluno com as disciplinas de Estrutura, 
pois muitas das vezes os alunos criam um bloqueio por não compreender de forma 
satisfatória o que lhes é repassado. Assim, o Programa de Monitoria e Nivelamento 
infl uência de maneira positiva o curso de Engenharia Civil, no que diz respeito à Área 
de Estruturas, fortalecendo o ensino e promovendo interação de toda a comunidade 
acadêmica.
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